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Novo portal do Crea-RS traz 
facilidades para os associados
Conselho regional 
é o primeiro no 
Brasil a possibilitar 
o recolhimento 
e a assinatura 
de Anotação de 
Responsabilidade 
Técnica (ART) dentro  
do  ambiente  
do portal gov.br
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O Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do 
Estado do Rio Grande do Sul 
(Crea-RS) lançou na Expointer o 
novo Portal dos Profissionais e 
Empresas. A ferramenta reúne 
serviços que vão simplificar 
o trabalho dos profissionais 
da Engenharia, Agronomia e 
Geociências.

Uma das novidades é que 
o login pode ser feito pelo 
portal gov.br, sendo o Crea-
RS o primeiro Conselho a 
possibilitar o recolhimento e 
a assinatura de Anotação de 
Responsabilidade Técnica (ART) 
dentro do ambiente, de onde 
o documento já sai assinado. 
O novo sistema é mais simples 
e ajuda a evitar erros ao 
preencher a ART. O acesso 
também é possível por qualquer 
aplicativo, seja celular, tablet ou 
notebook.

Ao apresentar o novo portal 

Nanci Walter (c) destaca que a inovação visa facilitar a rotina profissional

ALINA SOUZA/JC

durante evento na Casa do Crea-
RS na Expointer, a presidente 
do Conselho, Nanci Walter, 
disse que a plataforma vai na 
linha de simplificar a vida dos 
profissionais.

“Era uma queixa nossa, 
de tornar o ambiente mais 
moderno e descomplicado. 
Queremos evoluir. Quando 
fui semana passada numa 
reunião do Conselho estadual 
da Desestatização do RS e o 
secretário Ernani Polo falou 
sobre uma novidade deles que 
era o acesso pelo egov, vimos 
como é bom que já estamos 
dando esse passo”, ressaltou 
Nanci.

Na plataforma é possível 
acessar também serviços como 
cadastro de convênios, relação 
de acervo técnico, consultar 
anuidades, certidão de registro 
profissional e solicitação de 

acesso gratuito à ABNT. “Fomos 
tão castigados nos últimos 
tempos e estamos provando 
que, apesar dos pesares, temos 
a coragem e seguimos aí”, 
salientou Nanci em alusão às 
enchentes de maio de 2024 no 
Estado.

O presidente do Conselho 
Federal de Engenharia 
e Agronomia (Confea), 
Vinícius Marchese, elogiou 
a funcionalidade do novo 
portal. “Temos um volume 
muito grande desse serviço 
acontecendo agora e é 
importante simplificar o dia a 
dia do profissional. Os Creas 
apontarem para esse foco é 
contribuir demais para um 
sistema melhor. Parabéns 
por essa evolução e pela 
participação de diversas 
pessoas”, elogiou Marchese 
sobre a iniciativa.

Durante o RS Innovation, 
a Feevale realizará trilhas de 
empreendedorismo para estu-
dantes e profissionais de Esteio 
e região. Serão desenvolvidos 
cinco cursos de inovação e 
tecnologia e oferecida mentoria 
para médias e pequenas em-
presas de Esteio e região.

“Pretendemos com essas 
ações, no prazo de um ano, 
ter 10 startups com soluções 
para o agro incubadas no hub”, 
ressaltou o reitor da Feevale, 
José Paulo da Rosa, que visitou 
a Casa do Jornal do Comércio na 
Expointer.

Rosa participou também 
de um painel sobre Educação 
e Tecnologia no espaço RS 
Innovation.

O RS Innovation Agro + 
Smart Cities é um espaço que 
apresenta as principais tendên-
cias de inovação para o agrone-
gócio. 

O evento proporciona 
networking, potencialização 
de investimentos em inovação 
tecnológica, conteúdos de 
qualidade, cases, pesquisas 
e exposições de tecnologias, 
além de promover a geração de 
negócios.

Na sexta-feira passada, a 
universidade lançou em parce-
ria com a prefeitura de Esteio 
o Hub Agro, que tem como 
objetivo incentivar empresas e 
profissionais para a criação de 
soluções voltadas ao agrone-
gócio.

Feevale promove painel 
sobre educação e tecnologia

O diretor-presidente do 
Jornal do Comércio, Giovanni 
Jarros Tumelero, recebeu na 
Casa do JC na Expointer, o di-
retor de desenvolvimento de 
negócios da Unicred Central 
Geração, Marcelo Hoffmeis-
ter.

O executivo falou sobre 
a alta demanda por crédito 
nesse período pós enchente. 
“Está no nosso DNA a ques-
tão do socorro nesse momen-
to de reconstrução. No início, 
mapeamos algumas cidades 
mais atingidas, nos aproxi-
mamos do nosso cooperado 
para entender qual era a 
melhor forma de repactuação 

e de novas concessões”, afir-
ma. Segundo ele, o momento 
agora é de monitoramento 
dos setores do agro para lidar 
com o crédito de forma mais 
individualizada. “Sabemos 
que as necessidades são 
distintas por setor, por cada 
parte da cadeia”, pontua.

Para a Expointer, a Unicred 
reservou linhas específicas, 
para contemplar dos peque-
nos aos grandes produtores. 
“O cooperativismo tem disso, 
a gente tem a capacidade de 
modular nossas linhas para 
a necessidade dos nossos 
cooperados. De forma bem 
diversificada.”

CASA JC

Unicred nota alta demanda 
de crédito no pós-enchente


